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Racha na família Bolsonaro
PL cearense articula apoio a Ciro Gomes, mas Michelle fecha com aliado do Novo. Partido de Valdemar convoca reunião de emergência

A
s negociações entre o PL e 
o PSDB do recém-filiado 
Ciro Gomes para forma-
ção de uma chapa de direi-

ta com vistas à eleição do ano que 
vem desandaram a ponto de criar 
um racha na família do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) — que 
cumpre pena de 27 anos de prisão, 
em Brasília, por liderar a tentativa 
de golpe de Estado que culminou 
nos atos de 8 de janeiro de 2023. 
No domingo, a ex-primeira-dama 
Michelle Bolsonaro foi a Fortale-
za prestar apoio à pré-candidatura 
do deputado federal Eduardo Girão 
(Novo) ao governo do Ceará.

No evento, Michelle criticou, de 
forma incisiva, as articulações patro-
cinadas pelo PL cearense para atrair 
o ex-governador Ciro Gomes ao gru-
po que articula uma chapa unifica-
da de direita para disputar as elei-
ções ao governo estadual, no ano 
que vem — com Ciro como cabeça 
de chapa, apoiado por Bolsonaro.

Para Michelle, “a essência” de 
Ciro Gomes “é de esquerda”, e as ne-
gociações em curso no PL são “pre-
cipitadas”. Ela lembrou ainda que o 
ex-governador é um dos mais inci-
sivos opositores do marido dela.

Ao comentar uma reporta-
gem em que Ciro dizia se orgu-
lhar de ter escrito a representa-
ção que resultou na inelegibili-
dade do ex-presidente, Michelle 
afirmou que não é possível sus-
tentar aliança com alguém “que 
compara a família do presidente 
(Bolsonaro) a ladrão de galinha”. 
Em tom de reprimenda, acres-
centou que parte do PL local “se 
precipitou em fazer essa aliança”.

As declarações de apoio à pré-
-candidatura de Girão, ignorando 
as negociações que estão sendo 

feitas pelo PL, provocaram rea-
ção não só do presidente da agre-
miação no Ceará, deputado esta-
dual André Fernandes, mas tam-
bém dos filhos mais velhos de 
Bolsonaro, que não gostaram da 
forma como Michelle assumiu 
suas preferências eleitorais.

O senador Flávio Bolsonaro (PL-
-RJ) criticou a atitude de Michel-
le. Em uma rede social, o vereador 
Carlos Bolsonaro (PL-RJ) também 
reprovou. “Temos que estar unidos 
e respeitando a liderança do meu 
pai, sem deixar nos levar por ou-
tras forças!”, postou ele, ressalvan-
do, porém, que nutre preferência 
pela candidatura de Girão.

O deputado federal Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP) ressaltou que 
“foi injusto e desrespeitoso com 
o André Fernandes o que foi feito 
no evento (em Fortaleza)”. E lem-
brou que as articulações entre PL 
e PSDB no Ceará têm o aval do pai. 
“Não vou entrar no mérito de ser 
um bom ou mau acordo, foi uma 
posição definida pelo meu pai. An-
dré não poderia ser criticado por 
obedecer o líder”, escreveu Eduar-
do em suas redes sociais.

Reação

O deputado estadual André Fer-
nandes nem esperou muito para 
rebater as críticas de Michelle. “A 
esposa do ex-presidente Bolsonaro 
vem aqui e diz que fizemos a movi-
mentação errada, sendo que o pró-
prio presidente, no dia 29 de maio, 
pediu para ligarmos para Ciro Go-
mes no viva voz e ficou acertado 
que apoiaríamos o Ciro”, declarou 
ele, logo após o lançamento da pré-
-candidatura de Girão.

Fernandes é o principal costu-
reiro do acordo que pretende unir 
PL, União Brasil e PSDB em torno 

da candidatura de Ciro Gomes, 
um dos nomes da oposição consi-
derados mais fortes para enfren-
tar o governador Elmano de Frei-
tas (PT), que deve lançar-se à ree-
leição no ano que vem.

Com a escalada da crise nas 
hostes cearenses, o presidente na-
cional do PL, Valdemar Costa Neto, 
convocou Michelle; Flávio; o líder 
da legenda na Câmara, Sóstenes 
Cavalcante (RJ); e o líder da opo-
sição no Senado, Rogério Marinho 
(RN), para uma reunião de emer-
gência, para hoje, às 15h, na sede 
da legenda, em Brasília.

Governistas tripudiam

A base de Elmano de Freitas 
aproveitou a saia justa provocada 
por Michelle no campo da oposição 
ao governo estadual para tripudiar. 
O deputado estadual Acrísio Sena 
(PT) publicou nas redes sociais que 
“a direita esfarela no Ceará”.

“A tão prometida unidade da 
direita no Ceará nunca saiu do pa-
pel — e, agora, se dissolve de vez. 
A prisão de Bolsonaro, que poderia 
unificar o bloco, apenas aprofun-
dou disputas internas e expôs um 
vazio programático gritante. Até a 

tentativa de alguns setores de se 
agarrar a Ciro Gomes evidencia a 
desorientação desse campo polí-
tico”, escreveu Sena.

O chefe da Casa Civil de Elma-
no, Chagas Vieira, também foi às 
redes sociais para criticar a oposi-
ção. Publicou a imagem de um co-
po com água e óleo para dizer que 
os elementos “não se misturam”, 
em referência a bolsonaristas e ci-
ristas. A deputada estadual Laris-
sa Gaspar (PT) seguiu na mesma 
linha: “Que a aliança era fracassa-
da, a gente já sabia, mas a briga co-
meçou foi cedo”, postou. 
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 » VINICIUS DORIA Heleno será 

examinado

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), determinou, ontem, 
que o general Augusto Heleno, 
ex-ministro do Gabinete de Se-
gurança Institucional (GSI), se-
ja submetido a uma perícia mé-
dica, a ser feita pela Polícia Fe-
deral, no prazo de 15 dias, pa-
ra comprovar o diagnóstico da 
doença de Alzheimer, informa-
do pela defesa do militar.

“Em virtude de informações 
contraditórias, a análise do pedi-
do formulado pela defesa exige, 
inicialmente, a efetiva compro-
vação do diagnóstico de demên-
cia mista (Alzheimer e vascular)”, 
destacou. O ministro se referiu ao 
fato de Heleno ter dito que convi-
ve com a doença desde 2018, mas 
defesa dele afirmou que o diag-
nóstico ocorreu este ano. 

Na última terça-feira, Heleno 
foi preso e levado para o Coman-
do Militar do Planalto, para o co-
meço do cumprimento da pena de 
21 anos por tentativa de golpe de 
Estado e outros crimes. A defesa 
dele sustentou que, por causa da 
doença, o regime fechado impli-
caria riscos à saúde do militar. Os 
advogados pediram que ele seja 
transferido para a prisão domici-
liar. A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) também defendeu, 
na sexta-feira, que o general cum-
pra a sentença em casa.

* Estagiária sob a supervisão  
de Cida Barbosa
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Conheça a INÁ - Inteligência Natural da Água.

Ela é digital, sustentável e, junto com você, vai cuidar

para que a água da Caesb continue chegando à sua

casa e voltando limpa pra natureza. 

A INÁ chegou pra cuidar do nosso
  bem mais precioso. E ela conta com
      você nessa missão. Vamos juntos ?


